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UM OLHAR PARA O AUTISTA:

Paula Cristina Klahold Rodrigues dos Reis1

Silvana Dal Bosco2

Este trabalho tem como objetivo desvendar o universo que envolve o tema autismo, 
apresentando, desta forma, o conceito de autismo, especi"cidades, um pouco da 
história, inclusão, plasticidade cerebral e "naliza compartilhando um estudo de 
caso de um aluno autista e suas interações com o meio educacional. Procura-se 
demonstrar, com este estudo, a importância que um bom acompanhamento, en-
tendimento e diagnóstico dessa desordem global que é a síndrome do espectro do 
autismo, propiciando melhores oportunidades de convivência dos autistas junto à 
sociedade. Assim, é possível também ampliar os horizontes da compreensão das 
pessoas do que é o autismo e mostrar, de forma mais clara, suas características, 
rompendo antigos conceitos e mitos que envolvem os autistas.

Espectro do Autismo. Plasticidade Cerebral. Inclusão.
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Interessar-se em conhecer e procurar entender o 
“outro” como um verdadeiro ser humano dentro 
da sociedade, conhecendo a importância desta 
maneira diferente de ser e agir e como esta 
in3uência no processo da socialização humana, 
não é tão somente um saber sem consequências, 
mas sim um saber que irá ajudar na construção 
de um conhecimento íntegro, ético e rico em 
informações e saberes, que levarão à prática de 
um viver em sociedade com resultados valiosos, 
dentro de um conhecimento que repulsa a exclu-
são e integra o sujeito num todo, de igualdades e 
oportunidades ao conhecimento necessário para 
uma vida de descobertas, trabalho, e dignidade.

A sociedade em que vivemos é dividida em 
classes, sendo que uns são vistos como “normais”, 
enquanto o “diferente” é classi"cado como 
de"ciente. Nesse sentido, os ditos “normais” 
impedem os “diferentes” de usufruir de direitos 
de igualdade, colocando-os como inferiores, 
desprovidos de habilidades que os aproxime da 
condição imposta como necessária e determi-
nante para concretizar a vocação humana do “ser 
mais”, a maneira de ser e de agir que caracteriza 
a pessoa como “normal ou de"ciente”.

Assim, o objetivo deste artigo é o desper-
tar de interesses, de formas de estudos e 
conceituações sobre “o diferente”, aqui 
priorizando o autista. Destacamos o fato 
de que, para compreender é preciso apro-
priar-se de vários conhecimentos existen-
tes, e construir um conceito levando em 
consideração as informações adquiridas na 
leitura e na pesquisa.

É importante pensar “o diferente”, como uma 
grande possibilidade de expressão, linguagem 
e comunicação. Conhecendo os sentidos e 
signi"cados podem-se (desvendar) e ampliar 
a capacidade de pensamento e conhecimento 
sobre o que se busca, é um re3etir, conhecer o 
“outro” e a si mesmo.

Os estudos realizados sobre o assunto, não 
pretendem abraçar o universo do conhecimento 
sobre o autista, mas sim contribuir no sentido 
de esclarecer e dar entendimento a certos as-
pectos de seu desenvolvimento, na ampliação 
dos horizontes e na compreensão do seu modo 
de ser, viver e agir.

Para poder ajudar e conviver melhor com o 
autista, torna-se interessante que se tenha 
um melhor entendimento do que é o autismo 
e as características relevantes que auxiliam 

em um rápido diagnóstico do indivíduo 
que possui autismo. Segundo a apostila 
didática que trata do Tema Distúrbios de 
Aprendizagem:
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O autismo é uma desordem global 
que causa reações como, por exem-
plo, o não desenvolvimento normal 
da inteligência. Isso ocasiona na 
di"culdade de desenvolver relações 
sociais normais e em comportamentos 
compulsivos e ritualísticos. Embora 
algumas pessoas tenham inteligência 
e fala intacta, outras possuem sérios 
retardos em seu desenvolvimento da 
linguagem. (CURSOS24HORAS, 
2010, p. 53-54).

Observa-se que não é tão simples como parece 
detectar e enquadrar uma pessoa como sendo 
autista.

Existem alguns mitos que envolvem 
o autismo, como o de que pessoas 
autistas vivem em seus próprios mun-
dos, fechadas para as outras pessoas e 
interagindo apenas com o ambiente 
por elas criado. Essa crença se deve ao 
simples fato desses indivíduos encon-
trarem di"culdades para se comunicar, 
não conseguindo iniciar, manter 
ou terminar uma simples conversa. 
(CURSOS24HORAS, 2010, p. 54).

Talvez muito se deva a "lmes que contenham 
uma pequena dose de "cção e que envolvam 
personagens com autismo. Ou ao famoso dito 
popular que cria crenças que prevalecem e per-
duram, transpondo até as de"nições constantes 
em enciclopédias especializadas.

Segundo o Livro Didático: Deficiência 
Intelectual e Transtornos do Espectro do 
Autismo (2013, p.36),

O mais conhecido dos transtornos do 
espectro do autismo, o Autismo, que 
no DSM IV recebe o número 299.00 
e CID 10, F84. Ele contempla três 
critérios principais com suas respec-
tivas subdivisões: dé"cits qualitativos 
em interação social, comunicação e 
um repertório restrito e repetitivo de 
habilidades e interesses, podendo ha-
ver ecolalia, maneirismo e problemas 
de comportamento. 

Ecolalia refere-se à repetição de palavras ou 
frases inteiras, já o Maneirismo caracteriza-se 
por motores estereotipados e repetitivos (por 
exemplo, dar pancadinhas ou torcer as mãos ou 
os dedos, ou movimentos complexos de todo 
o corpo) e Problemas de Comportamento são 
ações que não se enquadram no previsto diante 
do grau cognitivo referente àquela idade.

O termo autismo surgiu através de estudos e 
observações ocorridas há mais de meio século. 
Em 1943, Leo Kanner, psiquiatra austro-ame-
ricano, em Baltimore, Estados Unidos, e Hans 
Asperger, austríaco, em Viena, em 1944 des-
creveram as mesmas características como falta 
de interação social e movimentos repetitivos e 
estereotipados, com pequenas diferenças, prin-
cipalmente no que concerne à comunicação e à 
linguagem. Ambos utilizaram o termo “autista” 
para essas características. (ASPERGER, 2013). 

Diante dessa descoberta, 

outras surgiram possibilitan-

junto aos portadores desses 

transtornos. Kanner descre-

veu um grupo de meninos com 

sintomas e características 

semelhantes e, pela primeira 

vez, observou que eles ti-

nham “autismo infantil”. Hans 

Asperger também descreveu 

características e sintomas 

que nomeou como “psicopato-

logia autística”.
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Por causa da Segunda Guerra Mundial, os 
estudos de Hans Asperger somente vieram a 
público no "nal dos anos de 1970 e início dos 
anos de 1980, pelas mãos da psicóloga Uta 
Frith, do Instituto de Psiquiatria de Londres. 
Frith traduz e traz à luz o trabalho de Hans 
Asperger que havia "cado na sombra durante 
muito tempo.

Logo após foram feitos mais estudos que pu-
deram propiciar e classi"car outras formas e 
graus de autismo.

Já a Síndrome de Asperger (provavelmente em 
homenagem a Hans Asperger), é uma nomen-
clatura indicando as pessoas com características 
brandas do autismo, e que têm melhor manejo 
social e de comunicação, mas que mesmo assim 
necessitam de um acompanhamento visando à 
superação dos obstáculos que possam vir a surgir 
em seu convívio em sociedade, pois apresen-
tam pouco comprometimento das habilidades 
sociais. Quando criança, estes não apresenta 
atraso da linguagem, normalmente tem uma voz 
monótona, aparentemente pedante, linguagem 
rebuscada e interesses restritos. Como exemplo, 
é possível citar a seguinte situação: se você gosta 
de um videogame, falará com outra pessoa sobre 
o seu interesse pelo jogo, sem se importar se o 
outro gosta do assunto ou não.

O tratamento do autista deveria começar des-
de a idade mais tenra, pois um programa de 
tratamento precoce, intensivo e apropriado 
melhora muito a perspectiva de crianças com 
autismo, aumentando, assim, os interesses delas 
com uma programação altamente estruturada 
de atividades construtivas. Os recursos visu-
ais geralmente são úteis. Uma visão focada e 
personalizada também fará a diferença, pois o 
tratamento do autismo tem mais êxito quan-
do é direcionado às necessidades especí"cas 
da criança. Um especialista ou uma equipe 
experiente deve desenvolver o programa para 
cada criança. Há várias terapias para autismo 
disponíveis, incluindo:

análise aplicada do comportamento (ABA);

medicamentos;

terapia ocupacional;

"sioterapia;

terapia do discurso/linguagem.

-

há poucas pesquisas que 

melhor plano de tratamen-

to pode usar uma combina-
1. 

1 Disponível em: <http://www.minhavida.com.br>.
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-

há poucas pesquisas que 

melhor plano de tratamen-

to pode usar uma combina-

. 

A tecnologia existe ao alcance de todos, mas 
para isso é preciso não apenas ter acesso à tec-
nologia especí"ca que bene"cie os diferentes 
de"cits cognitivos como também deve-se haver 
uma pessoa apta para propiciar o uso correto 
desta tecnologia junto aos usuários, sejam eles 
autistas, cadeirantes, surdos, cegos, que possuam 
síndromes de down,  paralisias ou portadores de 
qualquer de"ciência que requer o benefício da 
tecnologia para garantir-lhes uma vida melhor.

O uso de programas computadoriza-
dos pode impulsionar o desenvolvi-
mento cognitivo, atuando na zona de 
desenvolvimento proximal da pessoa, 
permitindo que ela avance em relação 
ao que já sabe e conhece da tecnologia 
de forma progressiva, iniciando-se 
por aplicativos simples, de desenho, 
até mais so"sticados, como progra-
mas editores de texto e navegações 
pelos diversos recursos da Internet. 
(ROCHA; COUTO, 2012, p. 2).

Esses aplicativos podem ser encontrados tanto 
pagos como de forma gratuita. Um site que 
disponibiliza softwares que estimulam a inclusão 
social, a melhoria da qualidade de vida e o exer-
cício da cidadania das pessoas com de"ciência 
é o site da Rede SACI2.

Com esse avanço tecnológico, tanto softwares, 
hardwares, como dispositivos físicos surgiram 
bene"ciando os mais diversos campos, sejam na 
área da saúde, militar, industrial, educacional etc. 

Cabe agora que essas ferramentas sejam disse-
minadas de forma mais abrangente e que pos-
suam uma forma acessível para que os futuros 
usuários possam requerê-los de forma rápida 
e e"ciente.

Atualmente existem diversos recursos de acessi-
bilidade os quais estão hoje classi"cados em três 
grupos: adaptações físicas ou órteses (trata-se 
de equipamentos acoplados ao corpo do indi-
víduo); adaptações de hardware (dispositivos 
utilizados diretamente no micro ou periféricos 
especiais); e os softwares especiais de acessi-
bilidade (programas que facilitam o uso dos 
computadores). (BORBA e SELBACH, 1998). 

Fazendo uso desses recursos, certamente as pes-
soas que possuem as mais variadas de"ciências 
poderão usufruir dos benefícios que estes lhes 
trarão e, por conseguinte, garantir seu bem-estar 
diante de uma sociedade que aos poucos vai 
se abrindo para os caminhos de uma inclusão 
junto à diversidade.

2 Disponível em: <http://saci.org.br>.
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Uma grande descoberta das ciências nos últimos 
tempos foi a da Plasticidade Cerebral que, se-
gundo o site cerebro.weebly.com, “é a capacidade 
que o cérebro tem em se remodelar em função 
das experiências do sujeito, reformulando as 
suas conexões em função das necessidades e 
dos fatores do meio ambiente”. 

Muito se constatou através desta descoberta.

Há alguns anos atrás, admitia-se que 
o tecido cerebral não tinha capaci-
dade regenerativa e que o cérebro 
era de"nido geneticamente, ou seja, 
possuía um programa genético "xo. 
No entanto, não era possível explicar 
o fato de pacientes com lesões severas 
obterem, com técnicas de terapia, 
a recuperação da função. Porém, o 
aumento do conhecimento sobre o 
cérebro mostrou que este é muito mais 
maleável do que até então se imagi-
nava, modi"cando-se sob o efeito da 
experiência, das percepções, das ações 
e dos comportamentos. (CEREBRO.
WEEBLY.COM, 2010).

Portanto, vê-se necessário o constante estímulo 
desses portadores de necessidades especiais para 
que partes de suas de"ciências talvez possam 
ser amenizadas ou superadas graças a esta plas-
ticidade cerebral, pois:

Deste modo, podemos referir que a 
relação que o ser humano estabelece 
com o meio produz grandes modi"ca-
ções no seu cérebro, permitindo uma 
constante adaptação e aprendizagem 
ao longo de toda a vida. Assim, o pro-
cesso da plasticidade cerebral torna o 
ser humano mais e"caz. (CEREBRO.
WEEBLY.COM, 2010).

-

coterapia, osteopatia, entre 

muitas outras) é importante 

do cérebro lesionado po-

dendo promover a recone-

E é por este fato que certas regiões do cérebro 
podem substituir as funções afetadas por lesões 
cerebrais. Como tal, uma função perdida devido 
a uma lesão cerebral pode ser recuperada por 
uma área vizinha da zona lesionada. Contudo, 
a recuperação de certas funções depende de 
alguns fatores, como a idade do indivíduo, a 
área da lesão, o tempo de exposição aos danos, 
a natureza da lesão, a quantidade de tecidos 
afetados, os mecanismos de reorganização ce-
rebrais envolvidos, assim como, outros fatores 
ambientais e psicossociais.
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-

coterapia, osteopatia, entre 

muitas outras) é importante 

do cérebro lesionado po-

dendo promover a recone-

Através da apresentação de um estudo de caso, 
é possível constatar como tanto as tecnologias 
como o estímulo por parte do professor diante 
de um bom ambiente de estudo salutar e de uma 
prática pedagógica dinâmica e atuante, propi-
ciam ao aluno Autista uma maior segurança 

e a “abertura” de possibilidades que venham a 
amenizar certos de"cits para desenvolver suas 
habilidades, controlar certas características do 
autismo ou até modi"cá-las.

A seguir segue o relato da experiência observada 
nas aulas de informática com um grupo de 
autistas. Neste relato, o foco será estabelecido 
em um aluno de 19 anos. A seguir apresenta-se 
o laudo desse aluno.

Quadro 1: Análise do Laudo da Avaliação Descritivo-comparativo periódica do aluno com autismo

Fonte: Das autoras (2013)

As aulas ocorrem em um laboratório de infor-
mática localizado no Centro Associativo de 
Atividades Psicofísicas Patrick (CAPP) em 
Chapecó. Como o laboratório não é muito 
grande, às vezes o aluno em questão utiliza a 
máquina em dupla com algum colega, cabendo 
à professora intercalar as atividades de forma 
sábia e evolutiva, respeitando o grau cognitivo 
de cada aluno.

No caso desse aluno, que é muito afável com 
os colegas, algumas vezes, quando necessita 
aguardar a sua vez, "ca um pouco ansioso e 

acaba por se auto3agelar cutucando-se no braço 
e, às vezes no rosto.

Portanto, em uma determinada aula de in-
formática, enquanto o aluno aguardava sua 
vez de manusear o computador, a professora 
rapidamente criou uns desenhos para serem 
coloridos e entregou a ele (um por vez) para 
que os colorisse.

Quase que momentaneamente o aluno iniciou 
animadamente o processo de colorir, com muito 
empenho e capricho. 
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Figura 1: Aluno animado na tarefa de colorir 
desenhos

Fonte: Das autoras (2013)

As imagens a seguir tem o objetivo de mostrar 
como o referido aluno posiciona sua mão e a 
maneira de colorir os desenhos, não demons-
trando a mesma percepção de cores que uma 
criança maior teria, e nem uma noção de que 
deve pintar apenas dentro da área do desenho. 
Porém, seus traços são retilíneos e precisos, 
demonstrando equilíbrio e "rmeza nas mãos (o 
que foi constatado diante das inúmeras vezes 
que quebrou a ponta dos lápis). 

Figura 2: Maneira como o aluno posiciona as mãos, o 
lápis e forma de colorir

Fonte: Das autoras (2013)

Figura 3: Sorrindo feliz com o olhar sem "xar algo 
especí"co

Fonte: Das autoras (2013)

Estava bem empenhado na atividade, porém 
depois do intervalo, foi a sua vez de manuse-
ar o computador o que fez com empenho e 
auxílio da professora. Foi uma aula produtiva 
respeitando-se o grau cognitivo dos alunos com 
autismo (como o do estudo de caso), alunos com 
síndrome de down, retardo leve e moderado. 

Figura 4: Turma de informática animada mostrando 
seus trabalhos

Fonte: Das autoras (2013)
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Os alunos autistas desta turma possuem suas 
próprias particularidades, sendo todos bem 
aceitos pelos demais colegas portadores de ou-
tros de"cits cognitivos. No caso do aluno aqui 
estudado, procura-se incentivá-lo a participar 
das atividades da melhor forma possível e, para 
isso, a docente Paula Reis procura fazer uso 
tanto de dinâmicas atrativas que facilitem a sua 
compreensão, como de atividades externas que 
possam, posteriormente, ser relacionadas com as 
aulas de informática. Como foi o caso da carta 
que "zeram durante a aula, na qual aprenderam 
a selar o envelope, entenderam a proposta de 

se enviar a carta para um colega e "nalizaram 
passeando até a agência dos correios e inserindo 
o seu envelope na Caixa de Correspondências 
da Agência.

Figura 5: Visita ao Correio

Fonte: Das autoras (2013)

Conclui-se, através deste estudo aqui apre-
sentado, que os docentes devem "car atentos 
às necessidades educacionais especiais dos 
estudantes com Transtorno do Espectro do 
Autismo e ou De"ciência Intelectual, de tal 
forma que eles consigam desenvolver e apri-
morar seus talentos e habilidades, fortalecendo 
o autoconceito positivo. 

Para isso, é preciso criar rotinas de trabalho, 
implementar o uso dos apoios visuais, esta-
belecendo hábitos de trabalho e estudo. Ao 
promover um ambiente de trabalho e estudo 
agregador e interativo, o docente possibilitará 
que os estudantes com TEAs e DI não tenham 
receio de expandir seus interesses, tirar dúvidas 
e trocar ideias. 



176 E-Tech: Tecnologias para Competitividade Industrial, Florianópolis, n. Especial Educação, 2014/2

A GLANCE TO THE 

AUTISTIC

ABSTRACT

#is work aims to unravel the universe that surrounds 
the subject of autism, showing thus the concept of 
autism, speci"cities, a bit of history, inclusion, brain 
plasticity and proposes to share a case study concer-
ning an autistic student and his interactions with the 
educational environment. We want to demonstrate, 
with this study, the importance of good monitoring, 
understanding and diagnosis of global disorder, which 
is the Autism Spectrum Syndrome, which may provide 
to the autistic person better opportunities to live in the 
society. #us, it is possible to broaden the horizons of 
understanding of people about what autism is and 
show, more clearly, their characteristics, breaking old 
myths and concepts involving autistic people.

***

Key-words: Autism Spectrum. 
Brain Plasticity. Inclusion.
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